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C O E S Ã O    G R U P A L    M A X I P R O E X O L Ó G I C A  
( MA X I P R O E X O L O G I A )  

 
I.  Conformática 

 
Definologia. A coesão grupal maxiproexológica é a união, associação e integração entre 

as conscins intermissivistas afins, homens ou mulheres, mantida através da afetividade sadia, in-

terassistencialidade tarística e participação ativa em trabalhos de equipe, objetivando a consecu-

ção da proéxis conjunta. 
Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. A palavra coesão vem do idioma Francês, cohésion, “coesão”, e este do idi-
oma Latim Medieval, cohaesio, “coesão”, de cohaesum, supino de cohaerere. Surgiu no Século 

XIX. O termo grupo procede do idioma Italiano, gruppo, “nó; conjunto; reunião”, e esta do idio-

ma Germânico, kruppa, equivalente ao idioma Frâncico, kruppa, “massa arredondada”. Surgiu no 
Século XVIII. A palavra grupal apareceu no Século XX. O vocábulo máximo deriva do idioma 

Latim, maximus, de magnus, “grande; poderoso; ilustre”. Apareceu no Século XVI. O termo pro-

gramação procede do mesmo idioma Latim, programma, “publicação por escrito; edital; cartaz”, 
e este do idioma Grego, prógramma, “ordem do dia; inscrição”. Surgiu no Século XX. A palavra 

existencial provém igualmente do idioma Latim, existentialis. Apareceu em 1898. 

Sinonimologia: 1.  Vinculação grupal evolutiva. 2.  Entrosamento interconsciencial ma-

xiproexológico. 3.  Harmonização grupal maxiproexológica. 
Neologia. As 3 expressões compostas coesão grupal maxiproexológica, coesão grupal 

maxiproexológica básica e coesão grupal maxiproexológica avançada são neologismos técnicos 

da Maxiproexologia. 
Antonimologia: 1.  Coesão grupal antimaxiproéxis. 2.  Desassociação grupal regressiva. 

3.  Cisma grupal antievolutiva. 4.  Desarticulação grupal anticosmoética. 
Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à holomaturidade da Grupocarmologia. 
Ortopensatologia: – “Voluntariado. O voluntariado não é mera ampliação do círculo 

de amizades, mas significa oportunidade de integração na estrutura da maxiproéxis grupal”. 

 
II.  Fatuística 

 
Pensenologia: o holopensene da intercooperatividade evolutiva; a coesão grupal da ma-

xipensenização; o holopensene institucional conscienciocêntrico; os grupopensenes; a grupopen-

senidade; os homopensenes; a homopensenidade; os nexopensenes; a nexopensenidade; os convi-

viopensenes; a conviviopensenidade; os harmonopensenes; a harmonopensenidade; os benigno-

pensenes; a benignopensenidade; os reciclopensenes; a reciclopensenidade; os ortopensenes; a or-

topensenidade; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; os prioropensenes; a prioropensenidade; 

os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade. 

 
Fatologia: a coesão grupal maxiproexológica; o grau elevado de afinidade ou empatia 

entre os componentes do grupo; o desenvolvimento de equipes evolutivas com harmonia e efi-

ciência; a concórdia da grupalidade consciencial; o bem-estar e a coesão afetiva do grupo; a mi-

nimização dos antagonismos, antipodias e divergências inconvenientes e cismáticas, nas vivên-

cias grupais; a integração dos esforços pessoais ao grupo evolutivo na maxiproéxis; a recusa de 

participação em trabalhos de equipe; a comunicabilidade interconsciencial confusa; a desunião;  
as mágoas; as intolerâncias; as incompreensões; as heteroconflituosidades; o individualismo exa-

cerbado; a perda de oportunidade de convívio assistencial com os colegas de evolução; o desin-

teresse pelo próximo (personalismo); a ausência de afinização ao grupocarma; a inadaptação  

à maxiproéxis grupal; a minidissidência ideológica; as omissões deficitárias na consecução da 

proéxis grupal; a coesão excessiva pressionando a adesão acrítica às decisões grupais; o consenso; 
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a interconfiança; a confluência; a renúncia ao ego; a ajuda mútua; a solidariedade cosmoética 

teática; a aceitação de responsabilidades; a convergência de interesses e das múltiplas habilidades 

a favor da consecução da proéxis grupal; a evolução em equipe; a acabativa correta, satisfatória  

e sem desvios dos empreendimentos libertários grupais; a continuidade das ações cosmoéticas 

grupais, por múltiplas vidas intrafísicas; a manutenção da coerência diante das diretrizes de traba-

lhos grupais; a vivência grupal de momentos, trabalhos e vitórias gratificantes na vida humana;  

o intercâmbio maduro das experiências individuais evolutivas; o desencadeamento de reciclagens 

existenciais grupais; a maior eficiência e produtividade evolutiva do grupo; a ampliação gradual  

e progressiva do esforço lúcido cooperativo; a vivência da homeostase grupal; a grupalidade as-

sistencial maxiproexológica. 

 
Parafatologia: o desenvolvimento do estado vibracional (EV) profilático favorecendo  

o emprego máximo das potencialidades e recursos grupais; o megatrabalho grupal da reurbani-

zação extrafísica (reurbex); a integração cosmoética entre consciexes e conscins visando a mate-

rialização de megaempreendimentos evolutivos. 

 
III.  Detalhismo 

 
Sinergismologia: o sinergismo autoproéxis–maxiproéxis grupal; o sinergismo cosmo-

ético dos esforços conjuntos da equipe coesa em prol de metas cosmoéticas comuns; o sinergismo 

dos intermissivistas entrosados na consecução da maxiproéxis; o sinergismo maxiproexológico 

dos trafores; o sinergismo autoconsciencialidade evoluída–macroconsciencialidade avançada;  

o sinergismo motivação pessoal–motivação grupal; o sinergismo coesão–coerência–intercomu-

nicação consciencial salutar; o sinergismo força presencial pessoal–força de coesão grupal;  

o sinergismo autorrecin–recin grupal; o sinergismo força do exemplarismo pessoal–força do 

exemplarismo grupal; o sinergismo interassistência–acerto evolutivo grupocármico. 
Principiologia: a consecução da maxiproéxis exigindo os princípios em bases grupais;  

o princípio da interassistencialidade evolutiva; o princípio de a união potencializar a força;  

o princípio de 1 por todos e todos por 1; o princípio grupal de juntos se ir mais longe; o princí-

pio de ninguém evoluir sozinho; o princípio da afinidade interconsciencial; o princípio da em-

patia evolutiva; o princípio do vínculo evolutivo; o princípio da convivialidade sadia. 
Codigologia: a vivência do código grupal de Cosmoética (CGC) em consonância com  

o código pessoal de Cosmoética (CPC), dos maxiproexólogos. 
Teoriologia: a teoria da maxiproéxis grupal; a teoria da minipeça do maximecanismo 

na evolução grupal; a teoria da evolutividade em grupo. 
Tecnologia: a técnica da maxiproéxis; a técnica de viver em grupo; as técnicas para-

diplomáticas; a técnica de conviver com todos sem acumpliciamentos; a técnica do binômio ad-

miração-discordância; a vivência da técnica do trinômio motivação-trabalho-lazer em grupo. 
Voluntariologia: a vivência grupal nas Instituições Conscienciocêntricas (ICs); a inte-

gração voluntariado-paravoluntariado tarístico. 
Laboratoriologia: os laboratórios multidimensionais das Instituições Conscienciocên-

tricas; o laboratório conscienciológico da Conviviologia; o laboratório conscienciológico da Au-

tocosmoeticologia; o laboratório conscienciológico da Paradireitologia. 
Colegiologia: o Colégio Invisível da Assistenciologia; o Colégio Invisível da Grupocar-

mologia; o Colégio Invisível da Maxiproexologia; o Colégio Invisível dos Intermissivistas; o Co-

légio Invisível dos Proexistas. 
Efeitologia: os efeitos potencializadores da coesão grupal; os efeitos homeostáticos dos 

trabalhos exitosos em equipe; os efeitos evolutivos do compléxis grupal. 
Neossinapsologia: as neossinapses adquiridas na consecução de empreendimentos mag-

nos grupais; as neossinapses obtidas pela vivência da interassistencialidade grupal. 
Ciclologia: o ciclo interesses e metas evolutivas em comum–união de esforços e talen-

tos–maximização dos resultados evolutivos. 
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Binomiologia: o binômio individualidade-grupalidade; o binômio interconectividade– 

–intrarticulação lógica entre os maxiproexistas; o binômio harmonia grupal–produção maxiproe-

xológica; o binômio Coerenciologia-Sinergismologia; o binômio gescon pessoal–gescon grupal. 
Interaciologia: a interação egocarmalidade-grupocarmalidade; a interação equipin- 

-equipex; a interação comunin-comunex; a interação coesão íntima–coesão grupal; a interação 

entre as autoproéxis na maxiproéxis grupal; a interação prioridade pessoal–prioridade grupal;  

a interação produtividade individual–produtividade grupal. 
Crescendologia: o crescendo egocentrismo anticosmoético–cooperatividade grupal– 

–maxifraternidade; o crescendo interação cosmoética produtiva–fortalecimento do vínculo inter-

consciencial–coesão grupal maxiproexológica; o crescendo acerto evolutivo pessoal–acerto evo-

lutivo grupal. 
Trinomiologia: o trinômio autodisponibilidade-entrosamento-comprometimento; o tri-

nômio engajamento-aglutinação-integração; o trinômio conexionismo-interacionismo-sincronis-

mo; a harmonia grupal na teática do trinômio intercompreensão-intercooperação-interconfiança. 
Polinomiologia: o polinômio megafoco-seriedade-dedicação-entrosamento; a harmoni-

zação convivencial pelo polinômio sinceridade-honestidade-seriedade-confiabilidade. 
Antagonismologia: o antagonismo uniformidade inteligente / incongruência grupal ir-

retocada; o antagonismo logicidade grupal cosmoética / incoerência coletiva antievolutiva; o an-

tagonismo intercooperatividade engrandecedora / competitividade desagregradora; o antagonis-

mo congraçamento grupal maxiproexológico / desunião antimaxiproéxis. 
Politicologia: a proexocracia; a democracia; a conscienciocracia. 
Legislogia: as leis racionais da maxiproéxis (grupal); a lei da empatia; a lei da afinida-

de evolutiva; a lei da solidariedade cosmoética evolutiva; a lei da interassistencialidade; a lei da 

grupalidade. 
Filiologia: a maxiproexofilia; a grupalidade neofílica; a gregariofilia; a sociofilia; a pa-

rassociofilia; a comunicofilia; a cosmoeticofilia; a interconscienciofilia; a evoluciofilia. 
Fobiologia: a grupofobia; a conviviofobia; a neofobia em grupo; a criticofobia; a xeno-

fobia; a proexofobia; a recinofobia. 
Sindromologia: a eliminação da síndrome da apriorismose grupal; a remissão da sín-

drome da ectopia afetiva (SEA) grupal; a saída da síndrome do narcisismo de grupo. 
Holotecologia: a proexoteca; a convivioteca; a assistencioteca; a sociologicoteca; a gre-

garioteca; a politicoteca; a cosmoeticoteca. 
Interdisciplinologia: a Maxiproexologia; a Grupocarmologia; a Policarmologia; a Inte-

rassistenciologia; a Intrafisicologia; a Evoluciologia; a Conviviologia; a Sociologia; a Parassocio-

logia; a Cosmoeticologia. 

 
IV.  Perfilologia 

 
Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista. 

 
Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o vo-

luntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 
Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-
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peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

duradora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; 

a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 
Hominologia: o Homo sapiens gruppalis; o Homo sapiens communitarius; o Homo sa-

piens interconscientialis; o Homo sapiens harmonicus; o Homo sapiens convivens; o Homo sapi-

ens voluntarius; o Homo sapiens proexologus; o Homo sapiens evolutiologus. 

 
V.  Argumentologia 

 
Exemplologia: coesão grupal maxiproexológica básica = a união, associação e integra-

ção entre as conscins intermissivistas afins resultando na consecução parcial da proéxis grupal; 

coesão grupal maxiproexológica avançada = a união, associação e integração entre as conscins 

intermissivistas afins resultando no compléxis grupal. 

 
Culturologia: a cultura da grupalidade proexológica produtiva; a cultura da Harmo-

niologia Grupal; a cultura da grupocarmalidade. 

 
Categorias. Sob a ótica da Coerenciologia, eis, por exemplo, dispostos em ordem alfa-

bética, 10 categorias ou tipos de coesões: 
01.  Coesão existencial: a existência bem-articulada; o continuísmo consciencial. 
02.  Coesão fatos-parafatos: o nexo entre os atos, situações, ideias ou acontecimentos. 
03.  Coesão fenomenológica: a interrelação fenomênica ou parafenomênica. 
04.  Coesão holopensênica: o sinergismo dos holopensenes ambientais. 

05.  Coesão holossomática: a holocoerência; a maturidade integral ou holomaturidade. 
06.  Coesão interdimensional: a conexão entre as dimensões conscienciais. 
07.  Coesão intraconsciencial: a congruência entre os princípios e valores pessoais;  

a relação entre o nível de lucidez e a qualidade dos autopensenes. 
08.  Coesão social: o senso de coletividade; a vivência da grupalidade evolutiva lúcida. 
09.  Coesão textual: a coerência lógica dos pensamentos da obra escrita. 
10.  Coesão verbo-ação: o entrosamento coerente das palavras e atitudes. 

 
Megaempreendimentos. O êxito na materialização de megagestações conscienciais, li-

bertárias e universalistas, realizadas em equipe é resultado da integração cosmoética de intenções, 

esforços e talentos grupais. Do ponto de vista da Maxiproexologia, eis, dispostos em ordem alfa-

bética, 4 exemplos de megaempreendimentos conscienciológicos realizados e em consolidação 

(Ano-base: 2015), frutos da coesão grupal maxiproexológica: 
1.  CCCI: a estruturação da Comunidade Conscienciológica Cosmoética Internacional. 
2.  Edificações: a construção de edificações conscienciocêntricas; o Bairro Cognópolis; 

os Condomínios Conscienciológicos; o Polo Conscienciocêntrico Discernimentum; o Tertulia-

rium; os campi conscienciológicos; o hotel Mabu Interludium. 
3.  Enciclopédia: a participação de verbetógrafos voluntários na construção do megapro-

jeto da Enciclopédia da Conscienciologia. 
4.  IC: a fundação e o desenvolvimento de Instituições Conscienciocêntricas. 

 
VI.  Acabativa 

 
Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a coesão grupal maxiproexológica, indicados para a ex-
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pansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens inte-

ressados: 

01.  Aglutinação  interconsciencial:  Conviviologia;  Neutro. 
02.  Autodesempenho  coeso:  Autodesempenhologia;  Homeostático. 
03.  Coedes:  Conviviologia;  Neutro. 
04.  Coerenciologia:  Holomaturologia;  Homeostático. 
05.  Coletivo  conscienciológico:  Grupocarmologia;  Neutro. 
06.  Consciência  de  equipe:  Grupocarmologia;  Neutro. 
07.  Consciência  grupocármica:  Grupocarmologia;  Neutro. 
08.  Interdependência  evolutiva:  Grupocarmologia;  Homeostático. 
09.  Megatrafar  antimaxiproéxis:  Parapatologia;  Nosográfico. 
10.  Pseudo-harmonia:  Harmoniologia;  Neutro. 
11.  Recin  grupal:  Grupocarmologia;  Homeostático. 
12.  Somatório  de  esforços:  Maxiproexologia;  Neutro. 
13.  Subsunção  proexológica:  Maxiproexologia;  Neutro. 
14.  Subtarefa  relevante:  Interassistenciologia;  Homeostático. 
15.  Vínculo  proexológico:  Proexologia;  Homeostático. 

 

A  VIVÊNCIA  TEÁTICA  DA  COESÃO  GRUPAL  MAXIPROE-
XOLÓGICA  É  EXEQUÍVEL  QUANDO  AS  CONSCINS  INTER-
MISSIVISTAS  ALCANÇAM  MAIOR  NÍVEL  DE  AUTOCOESÃO  

EVOLUTIVA  E  SENSO  DE  GRUPALIDADE  COSMOÉTICA. 
 
Questionologia. Como vive você, leitor ou leitora, no universo da coesão grupal maxi-

proexológica? Está satisfeito(a) com o nível de entrosamento e engajamento proexológico pessoal 

com o grupo evolutivo? 

 
Bibliografia  Específica: 
 

1.  Vieira, Waldo; Dicionário de Argumentos da Conscienciologia; revisores Equipe de Revisores do Holo-

ciclo; 1.572 p.; 1 blog; 21 E-mails; 551 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 18 fotos; glos. 650 termos; 19 web-

sites; alf.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 63, 79, 80, 331, 

504, 506, 572, 834, 843, 1.225 e 1.415. 

2.  Idem; 200 Teáticas da Conscienciologia: Especialidades e Subcampos; revisores Alexander Steiner;  

et al.; 260 p.; 200 caps.; 15 E-mails; 8 enus.; 1 foto; 1 microbiografia; 2 websites; 13 refs.; alf.; 21 x 14 cm; br.; Instituto 

Internacional de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC); Rio de Janeiro, RJ; 1997; páginas 89, 141 e 217. 

3.  Idem; Homo sapiens pacificus; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 1.584 p.; 24 seções; 413 

caps.; 403 abrevs.; 38 E-mails; 434 enus.; 484 estrangeirismos; 1 foto; 37 ilus.; 168 megapensenes trivocabulares; 1 mi- 

crobiografia; 36 tabs.; 15 websites; glos. 241 termos; 25 pinacografias; 103 musicografias; 24 discografias; 20 cenogra-

fias; 240 filmes; 9.625 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21,5 x 7 cm; enc.; 3ª Ed. Gratuita; Associação Internacional do Centro 

de Altos Estudos da Conscienciologia; & Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2007; página 322. 

4.  Idem; Homo sapiens reurbanisatus; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 1.584; p. 24; seções; 479 

caps.; 139 abrevs.; 12 E-mails; 597 enus.; 413 estrangeirismos; 1 foto; 40 ilus.; 1 microbiografia; 25 tabs.; 4 websites; 

glos. 241 termos; 3 infográficos; 102 filmes; 7.665 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21 x 7 cm; enc.; 3ª Ed. Gratuita; Associação 

Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia; Foz do Iguaçu, PR; 2004; páginas 282 e 1.096. 

5.  Idem; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 2 Vols.; 1.800 p.; Vols. 1 e 2; 1 blog; 

652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 fotos; glos. 6.476 termos; 1. 811 

megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas lexicográficas; 19 websites; 

28,5 x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; página 1.715. 

 

R. D. R. 


